
FUNDADA A I DE JULHO DE 18£ 9 PELO DR. PEDRO 7ELSO

ANNO XXII RIO GRANDE DO NÓRTE—Natal, terça*feira, 20 4® setembro de 1910 | NUM. 198

mmaiiits
KRAKVA

Marechal Hermes.

Paw z , 10—Terminavam as grandes 
manobras do Exercito tVflmw na P i
cardia.

O marechal Hermes da Fonseca 
foi muito homenageado, tornando-se 
o alvo principal de todas as atteí» 
çõea.

No dia do banquete que lhe foi offe- 
recido, estando «. cxu. W uma rodq 
de olBciaes, viu um velho de a«i>ecto 
lespeitavel approxiiniir.se, tomar-lhe 
as duas mãos e dizer em portuguez : 
« Deixe-me aportar-lhe as mãos, |K>r 
que fui amigo de «eu píw* e de seus tios.» 
Era o condo d' Eu,que logo depois des 
appureceu na multidão,

BR A ZJ L

Recepção Hcrmcn.

R io, Dl—() dr. Serzedelln Correia, 
prefeito municipal, nomeou a grande 
com missa o que tem de promover, em 
nome d’esín eidade, a reeepç&o do 
marechal Hermes da Fonseca.

-s
Mhnxfrn <h< 1 'iarflo.

Ru», 1 f>—O d r . I^mneiscó *S6-, mi
nistro da Viuçãpj seguiu para Minas 
Geraes, domle rqgressavá 'amanha,

Nitnfrttffio.

Rh», D>— Fóra d« barra, nantiagou 
o vapor inglez Hehna, sendo salva 
toda a tripulação; |»oivm pendendo- 
se todo o carregamento de leigo.

Ciem enecau.

Rro, Dl—O barão do Rio Branco 
visitou o estadista fraueez Clemen- 
eeau, o qual visitou o Benado Fetle- 
ral, omie foi recebido com muitas 
demoust racçdes de apreço.

Halte» *-(hrpt<8. i

Ru>, 19—O Bupremo Tribunal Fe
deral concedeu haheus-eorpus preven
tivo ao dr. H om lio Luz o demais re- 
dactores da tkizda t Whanwnse, ame- 
açados^ de vioteuefcuf? por parte do 
governo do Estado.

Cura du Syphilis.
Rio, 19—O dr. Hilário dc Gouveia 

fez no hospital du Gamboa uma con
ferencia sobre a notável descoberta 
do dr. Erlich de um processo espe
cial contra a syphilis, que tem can 
«ado enorme suecesso na JEijiopa.

Julius vou Bonhsten, que veio com 
a sua activ idade cooperar para o 
progresso do Rio Grande do Norte, 
concede ao contractante favores in
dispensáveis á explorarão da pesca 
durante 50 annos e a « 1 g ura m» Go
verno o desenvoívimcí:!./ d’esta in
dustria, porque, além • sur explo
rada em grande escala, nclla  serão 
empregados methodos de trabalhos 
que garantem sua prosjieridade. Pre- 
sidiu á assignat ura d’ este contracto 
o maior cuidado polos interesses do 
Estudo, pois, findo o praso tio mes
mo, o Estado ficara de posse dos 
umteriaes, upparelhos edifícios e u- 
tensilios empregados na industria 
que pagara ao Thesouro 4 rj  sobre 
a exportação.

A  industria (ia pesca, exortada 
até agora por mnbareaçõe« peque- 
ninas e pelos sy«temas mais rudi
mentares, estava longe de corres- 
IKuider :» produoção que se podia 
esperar da abundancia de i>eïxe na 
costa do Estado ; a assignatura d'es
te contracto, portanto, vem garan
tir a pratica effícaz da, explorarão 
da pesca eui larga escala e mere
ce os mais francos e fervorosos ap- 
plauso«.

Não menos digno de eucoinios, 
é o contracto realizado com o dr. 
Erast Ij.# Voss, concedendo-lhe mil 
e oitenta k ilometros quadrados, n’ u- 
ma das regiões mais férteis do Es
tudo, para o plantio de algodão e 
outros vegetaes. obrigando-se o con
tractante a fundar no valle do Ceará- 
rntrim uma fazenda modelo c uma 
esehola para instruir théorie  e pra- 
tieameute sobre a cultura dos eere- 
ae«, fabrico de creme, manteiga e 
queijos, preparo de presumptos, etc. 
D’ este modo, dentro de pouco tem
ia» teremos profíssiouues nossos ca-1 
pazes de se encarregarem, com pro
veito, em virtude dos conhecimen
to« adqueridos por estudos regula
rizados, do cultivo de terra«, da 
peenaria e da conservação de car
nes.

Estes dois coutractos aftirmam 
ainda uma vez que a aetual admi
nistração, t rabalha com esforço, com 
civismo e com audacia, pelo des
envolvimento, pelo progresso e i>ela 
riqueza do Rio Grande do Norte.

P in e l .

TRIBUNALDE HAYA

ideal e no <; : em que eile se for- j iutelligeneiiç lucídu a serviço do nin
mar e foi . prateo a ikuico, cresceu 
do (* prosperando. a terra lerá alean
çado uma das buses mais solidas de Lampla e rigoros»significação do termo.
seu progix^HSo.

Esta
Ninguém, melhor do que elle, 

t verdade que não se )*>- heoube conquistar 0*  nossos corações,
.... ..A.. hílli.n.w>nJA „ „ „  .. ___ .̂t-Z_-de contestar, e não havia neees«i 

dude do Braz desenvolver a sua bei la 
dialectica para (1’ ella me conven- 
eer.

Não museguirá, uo entanto, per
suadir-mo de que eu, empregando 
as minha« armas, muito conseguirei 
para a formação da sociedade sportiva.

E' um eugauo evidente do Braz.
Eu já tentei com alguns amigos  ̂

ha pouco tempo, evitar a separação 
dos rapazes que iniciaram aqui o 
jogo de faot-haU ; mas foi um tra
balho baldado esse: appareeeram 
taes complicações e tace embrulhos 
que ainda conseguimos muito fazen

coração bem formado.
Foi (Mira riós um mestre na mais

ilustrando-noa a mente e aperfeiço 
ando-no« a moral.
í Corrigia os defeitos do coração e 
do caracter, ao mesmo tempo que 
cultivava o nosso cerebro.
- Fazendo da justiça uin verdadeiro 
hacerdocio, o mais digito e mais hon
roso, sempre esteve armado do mais 

iupuloeo critério para dar eom- 
aoH incautos e levianos, para

Í .n 
te 
fei»tender o fraco (»outra o forte, certo 

de que a estes não faltam protecto
res de toda a ordem.

K foi n’ essa eschola, onde a ver
dade, fecunda e sã, foi proclamada 
aos sen« discípulos sequiosos de sa-

do desappíttecer iw liostilidades (pie I ̂  nàs nos acostiitmímos a
(tuvil-o e a admira lo .

Senhcres, hoje que testemtmhamos 
a nossa gratidão á pessõa do que
rido mestre e amigo, inaugurando na 
galeria do Atheneu a sua efhgie res
peitável, nos sentidMMi satisfeitos e 
trizes, porque nos fortalece a idéa 
consoladora de termos-nos desobri
gado de um compromisso de honra.

^Espirito clarividente, ríeamente 
cépstituido pelo conhecimento pra- 
tibo da sociedade, o amiiversariante 
de hoje, distribuiu, com lealdade c 
CL t̂erio, a alumuos e a estranhos, as 
considerações de sua amisado e os 
eafinhos du gna sincera estima.

Emquauto elle nos franqueava os 
thhsonros de sua illusti*ação, prepa- 
r^pdo-nps para o estndo transcen-

Com(*Çiiv:im dc parte a parte.
Ora, si uma cousa tão simples j 

foi »»»»possível alcançar, ainda mais 
diffícii sel-o-ú a reunião de todo o 
pessoal da terra ii’ nmâ só aggrenda- 
ção.

Em primeiro logar, é pretaso qnc 
toda a gente se convença da utilida
de do spurti do benefício enorme que 
elle traz ás populações e aos paizes, 
quando praticados com methodo e 
rigor.

E’ iiecessarío, antes de tudo, que 
o indigena ae compcuetrc da neces 
«idade de crear músculo, de formar 
homens desempennados e rijos, pois 
estes «erão os triumphadores de ama 
nhan.

Dragrasadamente, iwn-m, tm U -m  ^  daTa a mais prottl
de uma obra incuto, sobrehumana, | a0B ^ oblemas variS, qde
que para ser levada a cabo exige 
forças de Hercules e SansÕes.

Ha a barreira intransponível do 
caturrismo, a rotina triumphante e 
dominadora que traz a graude maio
ria presa aos processos primitivos 
da educação passada,

E contra ellas nada valerão as pa
ginas de minha carteira, sem o apoio 
de outras que muito poderiam aju

«urgiam a cada passo, attestaudo as- 
sifl  ̂ a pujança de seu talento e a 
vakidão de sua cultura.

i Foi« bem, minhas senhoras e meus 
seidiores, esse mestre prudeute, esse 
fleigntista profundo, esse heróe que 
se converteu para a phalange de 
seüfe discípulos em um santuário, 
esst homem, emfim, porque elle o é 
na Verdadeira concepção do voca-

dal-aa e «  » „ a e r v a ^  mudaa o in-  S -  V a£
dmerenlt-s, n’ nin pessimismo que é | 
todo o rruii.

L e t t r a «
LIED NOCTURNO DO VIAJANTE 

((H ETH E )

Tu qm tlêueM rio »éo, ta, qm u für ias 
Tode, mi&eria «  fax/o o timingo pranto ; 
l'a. qm um bahmmo tens, dé allivfo santo, 
Para as mais dolorosas agonias

Pax, desce a mùn ; ailMo, dá-me estons 
Am torvos pesadelos em qm aoeeio :
O' delfaújsf paz, enche-me o seio !
Does alfívio, derrama-te em mlnh'atma !

Praneiaea Julia da SILVA.

Ha treze annos
«A  REPUBLICA» EM 1897

00 dt> setembro— N’este dia A  Rk 
PUBLJOA lião circulou.

Sa

VIDA SOCIAL
ANNIVERSAWOS

Co m ple tar  annoö  am anh a a* :
A senhorita Sarah Barrette, filha

da exuuL sra. d.
■— —D. Alzira

Ignez Barrette, 
O’ Grady, esposa

OH AXT ETC K K

De Paris, recebeu grande sorti
mento de poBtaes a lqja I racema.

Festas dns eretmçm,

R iO, |9—O dr. Se»zedello Carreia, 
prefeito municipal, resolveu que, nas 
ultimas quintas-feiras de cada mez, se 
realizem festas publicas offerecidas 
ás creanças das escliolas.

s.
Intervenção no ftio.

V
Rio, 19—A ininl|ria da Comarft dos 

Deputadas prosegué nu obstrucç&o ao 
projecto de intervenção uo Estado do 
Rio.

Eleiç&o da Bahia .

Rio, 19— Ainauhau, será auuulhuta 
a eleição de um deputado federai, ui ti 
mamente procedida no Estado da Ba
hia.

Pensão Kabnoo.

Rio, 19— A viuva do dr, Joaquim 
Nabneo escreven ao Centro Peruam- 
hurauo, agradecendo-lhe a iniciativa 
da pensão que lhe vai «or concedida 
pelo Congresso Nat ional.

(Do# nanam correspondentes).

Eis as decisões do Tribunal de 
Arbitramento sobre a pendencia das 
pescarias da Terra Nova, entre os 
Estados Unidos e a Inglaterra :

I? questão : A  Grã Bretauha póde 
lazer leis que regulem as pescarias, 
sem submetter essas leis á approva- 
ção dos Estados Unidos. ;

2? ; Os cidadãos dos Estados Uni
dos que exerçam direitos de pesca 
podem dar emprego a extrangeiros ;

: Como nenhum pharol existia 5 
na época do tratado, os Estados U- j 
nidos não tem obrigação de pagar ' 
direitos pelos pharóes posterioi meu- 
te construídos ;

4? • Os navios dos listados Uni
dos não são obrigados a passar pe
la AJfundega, quando cheguem ao 
Labrador ou Terra Nova, pois não 
ha direito algum de se mspeeeiona- 
rera esses navios j 

5? ; Os navios dos Estados llnidos 
tem direito de entrar em todas as 
bahias do Canadá, Labrador e Ter
ra Nova até a distancia de seis mi
lhas de cada lado da margem ;

ti? : Os meamos termos do trata
do relativos aos portos do Labrador 
se appbcam á Terra Nova :

7? : Os barcos pesqueiros que ex
erçam o direito de i>esoa, nem por 
isso perdem o direito de commercio.

O Arbitro dr. Luiz Maria Drago, 
ao assignai-as decisões ai bll j .u-a, Jií- 
clarou que divergia da maioria re 
taijvgfuedte á õ? questão ; e enviou 
JM> Bureau (Jo Tribunal Permanente 
de Arbitramento uma oxjKtsíção .das 
razões em que «e baseava.

Declara o dr. Drago n’essa exia» 
síção que certas bahias, que se i»o 
deriam denominar históricas, como 
a de Uhesapeake, a de Delaivmx'. e 
a do Rio da Prata, formam uma

Mi muda.
PVesadissimos mestres : vós, (pie 

for^aes a douta congregação do A- 
thet^u Rio Grandeuse, aqui reunida 
em ^sessão solenne, e que, em com 
mujUiito. de idéaa,'partiIháes do re- 
goe^b que invade os nossos, cora- 

_ _ .Çd«N,e inunda o lar abençoado do
l l f *  V í k l l P  M  t r n t i n n  Iquevido mestre, recebei o retrato de
1/1 • f  U l i v  IT ft l l  anua | Valtfc Miranda, que o «Centro Aca

démico»), por meu intermédio, confia 
á vòssa protecção e guarda.

.A-’ .vós, mestre^ abnegada# e lK>ne,
qüe ^(txmfprriltífeBeè" tm' sna îumi- 
nosH pasaagem de oito ânuos por 
este Atheneu, qne lhe npplaudisteH 
a oorrrecção e o civismo, cabe o 
precioso encargo de receber o con
servai- o quadro do infatigável mes
tre, neoni a mesma fetvorosa devo
ção e sublime fanatismo com que 

Jamais senti vibrar tão forte q j montarieis guarda a um relicário,

Discurso do professorando Amphi-
loquio Caumtji, orador do «Ge 
Académico'/ "mi manifestação 
19 de setembro de DH0.

ntt
de

Exmo. QovoJ uador, 
Illustres professores. 
Minhas senhoras, 
Meus senhores :

do nosso digno amigo capitão José
Ribeiro.

— —A  senhorita Auna de Araújo, 
filha do finado capitão Manoel Bal- 
bino de Araújo.

* * *  Hontem por motivo do mu 
anuiversario natalício, foi muito feli
citada i>oi' cartas e pessoalmento, a 
distinctu }>rofessoranda Ainea Barroa.

A 7 uoirc sua a residência esteve re
pleta de lentes, alumnas e alumuoe 
da Esckola Normal que foram' levar 
á digna anniversariante os seus cum
primentos.

Foi servida uma mesa de tmoa 
doces, vinhos, ete, sendo tmlos moi- 
to obsequiados pela exma. sra. d. 
Anninda Bano« e sua gentj^ filha 
Aurea Barros. ..

O nosso distincto amigo dr. 
Gervasio Junior, foi alvo hout^m de 
significativas provas de . estima da 
sociedade uataleusc. por motivo de 
seu anuiversario. % 4 .

A ’ noite,' unia grande commissão 
de estudantes do Atheneu fo i á 
sua residência, fazendo-lhe significa
tiva manifestação.

Falou em nome de-seus cbllegas, 
sr. Diocleoio Duarte que offertou 

ao mestre custoso mitoo, seguindo-se 
m a ppiifrps o »sri Katlgiiialdo 

f f a v a l í a n t r ^
3. s. ainda foi cumprimentado pelos 

empregado« do Melhoramento do Pra
to que lhe fizeram nm rioo presente 

A todos o dr. José Gervasio a 
jnulcceu, muito coxumovido.

Foi servida á numerosa assistên
cia, abundante, bujfet.

meu coração de moço ! E essa pul 
shçSo é ainda mais intensa achan
do-me perante vós, no exercício de 
um obseipnoso mandrio, muito em
bora a consciência i.»e acense de <ju<* 
o apoucamento dc minha compeb-i;- 
cia não permiDn exprimir os nobres 
sentimentos de meus collegas do An
tro Aeademíco»,

Mas, senhores, eu que sou sol
dado do progresso, nunca me esqui
varei de tomar parte nos featius do 
saber, porque quando se eutóa um 
hyinno ao sacerdote da seieueia. a- 
eemle-se um í-yrio na altar da ci- 

vilização, já o disse alguém.
E por isso aqui me tendes, iVesta 

lomenagem de profunda sympathia 
i apreço, onde temo fazer vibrai, 
alvez, a nota do desagrado.

Meus senhores : o motivo que aqui 
nos congrega, todos irmanados pelos 
aços da mais carinhosa amisade, é 
nobre e digno, iioripic traduz os 
mais elevíwlos sentimentos da mmi 
dade do Rio Grande do Norte,

Esta solennidade, realçada pelo 
encanto e pela graça incompm-aveis, 
da mulher, e honrada com a pre
sença do lienemerito Governador do 
Estado, ajx‘zar de ser simples em «eu

onde resplandecessem, immortaes e 
imuiaculados, na sauta apothéose do 
mart y rio, o« proprio« corações de 
Albuquerque e Miguel in ko».

Disse.

COLMEIA

Dois contractos
Entre os devem» primordiaes dos 

goveruos, distingue-se o de esfor
çar se energicamente pelo aprovei
tamento das riquezas abandonadas, 
imUtitoiaes on agrícolas, empregan 
do para iate os prooesaos modernos 
Aperfoiçosdos pela acienew.

E? o que acaba de fazer o exmo 
Governador do Estado, amignando 
dois contracto«, (>ara os quacs ha 
bilmeote foi feita a mais convenien
te das propagandas.

A praça e «eun derivado«, e s 
utilização agrieala de um vasto cam 
I*°) piomettem aiigmsBiar conaide 
ravelIiietite a quantidade de pro- 
ducton <u no««« < < penaste,

O (outfatlo nteguado com i» ar.

categoria distincte e mdiibiiavolmen 
te pertencem ao pai/ re«i>ectivo, 
quaesqiier que «(jam a «mi profun 
didndc e largura.

De minha carteira
A respeito da cultura phy&iea da 

mocidade conterrânea, o meu amigo 
Braz está ao lado do bom senso 
juando affirma que nada se conse 
guirá de definitivo e proveiteeo, em 
quanto nftú se congregarem todos os 
elementos pma n fundação de um 
grémio só»

Porque, o desmembramento do )« * -  
soai moço que me dedica ao spori’ 
em porção de pequeninos grupos, é 
um prejuiso, um immenso prejuízo 
que todos nó« devemos procurar dw- 
truir.

A notMtt terra não [Mimáe muda 
capacidade de manter*immerosa« so
ciedade «portiva« e sim uma uníca, 
coheaa e diMciplmada, em <jue todo« 
vivam em harmonia de vistas, para 
o desenvolvimento progredi vo do ma- 
orne poCyfov.

Um alnb Sarnas eomUçte amão

O mis«!» prt>«rtdo amjfro capitAo Joiiquim 
Aiip^lmu pede-no^ a dw-laraçAo -it* que m\n 
te cntctulc com «lie o cj»̂  > ilaw l>alak «lo 
Joaquim Anwlmo dc Aunwros.

.Vão precisava, porque o .Intelmo de 
Angiuos c vulej»ta<», e riiunos. iih hiüií quu 
nfto se chama Joaquim, ucódf* peln nonií1 
dc Joflu,

¥
(iamntirain-iiOH (pie o rcvdmo. (And» 

Ik>ii»ui a cohimna do t ’nborê*‘in que sahiit 
o [trojtH-to elcitoml du Cílyceriu. fez d’idta 
um tuaui]»ai»(l‘«» c dej»*'Tid»li'oi»-o uo 
*;<>. pur causa dou dois deputado*.

Athmia r.vriíifui que com teiuclhunU1 reli 
quia. nflo lm quem Itie arranque u etulcira 
ac dcquitado.

-le
UnpuHiidiu extranhou uào declinarmos os 

, » . . noun s dos d(»ii(uM. IJueni é >ioido ]»ara pra-
todo, é muito graude i>elo (pie dte | tirar semelhante doidn« ?

Nim jiossiiimos ;i coragem do fonde, qn* 
é capa/de pc>f*r 11,(1 doido Jielae pmitue <lo 
hitfodc.

rcpK'scnta a glorificação <h» tn»- 
balb(*.

l ’odof» vóh «abeis que, entre esses 
risos c essas tiores, m»« rendemos. 
jubil»»s4)M e unisom», uma bmiiena- 
gem ao talento e á «Ilustração do 
Mestre, juntamos mais um loim» ;í 
oorêa (pie elle conquistou, solenni- 
«amos a data auspiciosa th* «eu na
talício para (pie bem assigualadas ti 
quem as aprimoradas virtudes ci vi 
e»s e [icoaonon de (juem consagrou o 
melhor de suas energias ao aperfei- 
çoanumto da mocidade, pixqiarando-a 
para a vida completa, par * bem «í i 
vir A sociedade e á civílisação.

3iiii, |M>r«|ite a divibsação, m» dizer 
de Guizot, et)us»«te no aperfeiçoa
mento do indivíduo e uo melhora
mento do 4-stedn social ; o 
foriua o indivíduo e este c(»ustmíc a 
sociedade.

Vimos, rfeste momento de tama
nha aolemndape, cm que ao enthq 
HÍaMiuo Htticero do« moços «e alltaiu 
a doçura e a pureza de minha« )m 
tricia«, «andar u Virtude e o 3*ber, 
concret i«ado« »o meatrr. que í-oqj 
preheiNiea tão iieui que, na forma 

«ka «apiriioa, de nada vaie uma

1 nfurmaiani-mtH qut1 u airuHo b. bino 
esté aHutnio u sua liurqiiiana até hop livre 
•to lotiiln) l»utiiat»o. |»sra viugar depois d( 
lúuH|H»brcM clcitorei* «io Anselmo Potoca 
tnn idudoH (h»),, i iimticl buiz 1’tithciro.

dr. Alfredo Fernandes, digno pro
motor publico dPaquella oomarea.

Acha-se n’ esta cidade o mgjor 
João Rocha, residente na cidade de 
Bananeiras, do -visínho Estado da 
Parafcyba.

Deu nos hqjeo prazer de sua v i
sita o noasu prezado amigo coronel 
João Fdnneéa, deputado ao Oot 
do Bdado.

mgresso

V A R IA S

K mui fi que I, i-rofurtsur |*. J;v\U< ira já 
iímla ihn»iíImiíiii|u ot» runíoí* IA luntru— 
<■<;)»•) l’i»l)lii)i ?|t;»-lln\ (’»-Inrihn 1

â b

Á iiitmiH tinra M4H»tn*r»Hw liavcr o rand*1
d** \nifiint<i |>-,qio|i|,i liià* Ht-n* Sctiian»«*

PuutsicAo Aiw*i4n»»*, 
<lf \uu«'Uh. teu* "»líuiul**’* t(»r
um»

I

\<>v., Iict «ti»lril»' SOO tiro«
n qlH'Miut mi|[wi (Irtttrt V«s. «So lliotr»
per (**) tol«nu it« min I- Httihi dp mniirl

Saarlmot
A sclba  Mottra

O tempo.
A temperatura média de liontem, 

foi (ígual á para os extremos
29.0 e 22.0.

Vento EBE regular.
Hoje, tis 7 horas da maiilian, a 

temi>eratura foi egual á 25,8 grau« 
de calor, elevando-se ás 9.40. á 2S.4,

3, exa. o dr. Governador do Estado 
recetieu o seguinte teíegramma :

«Klorianoi>olifi, 17—Tenho a honra 
de coiiimunicar a v. exa. (pie teve 
logar fioje abertura solenne b. ses
são ordinaria 8? legislatura congres
so representativo estado peranie qual 
li mensagem. Attenciosas saudações.

Cuslu.ro Rirhnrd.

Do intclligente professorando Am- 
I>liiloquio Gamara recci>emos :i se
guinte rarta :

«Natal, 19 de setembro dc DUO
Iilustre sr. redactor d’ A  R epu

blica

A gradecemlo- vos muifo cocdealuieu - 
te as phrases com que notiidastes as 
honuMiagcns da mocidade ao dr. Val
le Miranda, cumpre-me declarar \os 
que a mensagem dirigida á<iuelle 
ilIuHtrado ex-mestre não partiu so
mente dos alumuos e alunuias da 
Eachota Normal, mas tambom dos 
do Atheneu, por iniciativa do «<Yn 
tro Académico».

Penhorareis ainda maia com a pu 
Wicação d’ estas linhas.

vosso atteucioeo admirador,
A mphiloffuio Cnmttru,

Presidente do ’entro Académico».

Ao seguir hoje para Mosnom. com 
sua exma. família, teve a fineza de 
no* trazer suas despedidas (» nomo 
prezado amigo major Antoiiio Fil
guc.ira, digini ju i/  di«irictai, n‘a- 
(picllc inunicipio.

O 1? delegnde da poBcia, major 
Joaqoim 8ov e s  remettou honteon ao 
promotor pnhUeo d’esta comarca por 
intermedie do respectivo dr juiz 
de direito da 1* vara, o inquérito 
refente aos forimentos feitos na pes
soa do toldado da Batalhão de Se
gurança, Antonhf Oarlos, na lu fiiw  
havida entee esto e o soldado da 
3? companhia isolada de caçadores, 
João José da Silva, conhecido por 
João Gondim e o despenseiro dos 
officiaes da Eschoia Modela de A p - 
prendizes Marinheiros^ João de Vas- 
conceitos Gama.

Os reservistas do exercito e alum- 
nos do Atheneu que tomaram parte 
na parada de 7 de setembro e que 
receberam, fardamento no quartel da 
3? companhia de caçadores, aãocou- 
vidados á comparecer ao mesmo 
quartel trazendo as peças de uni
formes qne receberam.

Le Jounuü, -de Paríz, publica uma 
correspondência de Liége, a qual se 
refere ao pavilhão brazileiro na ex
posição de Bruxellax, elogiando a. 
soa organisação e as suas riquezas. 
Termina disendo que o Brafcil aea- 
hnrã por impor-ae ao respeito pela 
doutrina de Mnuroe, até mesmos a-»* 
quéitee «que inventaram a mestua 
doutrina para sea aso exclusivo.

Passt^iros , deSetabarcndos no por 
to d'esta (íajntál, viuãos do sul a 
bordo do *r Alagoas» : Carlos Mara
nhão, «na mfte e um irmão. Cao- 
íbdb Henrique Messias, Pedi-o Gou- 
çalves, Walter Jageubcrg, José fton 

Tfe e IS de 3? classe.
Em 'teansito, 3582.

O dv. Galístratu Garrilho, inspe 
etor de Hygiene, uo sentídA. de tor
nar mais extensiva a •vttécinação 
n^esta ca\»itel, para opde têm sido 
importadas nltimamente alguns casos 
de veriola. enteuden-se bom seus 
collegaa, drs. Paulo de A brege An- 
toato cood»'
jnval-o, gratnitamente, no emprego 
d7 esta bomunitai ia medida propby- 
lactica.

O dr. Paulo de Abreu vaccina, 
das 11 ás 12 do dia, na Pharmacia 
Popular, á rua Vigário Barfholo 
meu rr 5. e o dr. Antonio China, 
das 7 ás f» da manhan. na easa de sua 
I'ceidcuciji, á ma das Virgens, ir  9, 
Ribeira.

Vindo de Mamanguape, onde íesi 
üe, chegou hoje a esta capital o nosso 
distincto patrício, dr. Bartholo dajNo- 
brega Dantas, desembargador em 
disponibilidade da relação de Cnya- 
ba, que se acha hospedado em ca»sa 
dc seu digno cunhado capit&o Hora- 
cio Coutinho de Carvalho.

Casamento t^ivD.

Acham-se affix ado« no respectivo 
cartorio, os segundos proclama« de 
casamento de Pretexteto Rodrigues 
Bezerra, com d. Maria Olivia A ve
lino do Amaral ; e de Joaquim Ja- 
cco Ferreira Mulatinho, com d, Fran
cises das Chagas Solsoua Pinto ; 
Ix’m como o primeira de V irgílio 
V ieira de Mello ram d, Afra Ca
pistrano.

Nascimentos.

Foram registrados uo respectivo 
cartorio os naseimontos de Maria do 
I 'armo Gama, filha legitima de 
Faustina d»* Vasconeello« Gama e de 
d. ízabel Nobre da Gama ; dc Jes- 
«** de Medeiros Ferreira, filho legi
timo de Jeswé Ferreira, fallecido, c 
de d. luliete de Mtsleiras Ferreiio, 
e de Paulo Morinuo do Nasiqteentt*. 
ti lho legitimo de João Mauoe) du 
Nascimento e de d. Maria Joaé do 
Nascimento.

Embarcando hoje |«ua Macau, on 
de *■ ojMnoao cummerviante. troxe 
'»(*' Minw d(*sjwxlidHH o ihmn» I treat« u 
te Htnigo Virgílio Pinheira.

Por tei de Mogiiir pura nunvs »la  
MoiMoeó, •Impediam* d'e«iM mbu^ão 
o Menu jovial »• intelligeute awii^o,

Guarnição Estadual
Sem yo par» amauhan : ronda, o «r. 

allons Tinoeo.
Estado maior, o sr. tenente Rritiu,
Dia ao Batalhão, o fnrriel Nicacio.
Guarda da 4'adeia, o 29 sargento 

Inooeeneio.
Guaitla da Alfandega. o eabo doa 

quim Antonio.
Gnarda do (pmrtel, o fnrriel Ma- 

(*hado.
F,china ao quartel, o eabo Kran 

ei.sra Ignacio
J Ordeni ao sr. (»flirtai de ronds, o
| rabo Gein-AÍo, 4
I Ontem á Mvrctftria e cam du ordem.
jiicalh* Julio. %
. I‘k|(iete tu cana da ordem, o rai ii*
| Irtiv IN»rpiiH».
1 pKpiete im» portão, o corneteiro
Jnão i aria«,

U e ifc n *

Labim/UFRN
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rioc A uMM» Lopatla* m  «oooUlo 
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A* frente do mov: 
ano figura Koslov, 
tro logismo.

Um outro metapbysioo que se 
m M t i t t »  de LeibsiJ* é Hskoldov, 
*Pòrdut o qmís evidente d «  pèl-

--------aatuauí A M m
Lossky, cqja doutrina é auipltuneiL- 
te desenvolvida uo Andamento do 
TwtmHmo.

Aetuatmente, a corrente maia for
te na Rússia 6 a da philoaophia 
idealista e religiosa, que, inelman 
do-se para p mysticismo, toma As ve
zes a forma de uma hostilidade ra 
dioal a toda religião.

M, D.

a

0  BRAZIL NA EUROPA
A  iniateo brassjleira d » propagan

da na Europa foétejou o 7 de Setem
bro em Paris com a Inauguração de 
dois «bars» de café brasileiro, e tam
bém obtendo dos Cafés Americano 
e Riche a ii^uguração de um serviço 
á moda brazüèira.

Em Bruxellaa a Epieeria de P A -  
venue passou a denominar-se V ille 
Rio <te Janeiro, inaugurando um 
lettreiro luminoso.

Os grandes hotéis Oecil e de La 
Paix inauguraram o systema bmzíleiro 
de «buffet».

Ein todos esses lugares foram dis
tribuídos reclamos de café e mate 
do Brasil.

O estabelecimento centralíssimo 
«Au Mqka» inaugurou o System» bra
sileiro com festejos.

Em Charleroi, a casa de diversões 
Dandois fez a inauguração de pro- 
doctos brasileiros, distribuindo chi- 
caras, Champagne e brindes.

A ’ noite o Vice-Oonsul do Brasil, 
sr. Georlette, fez uma conferencia 
sobre o café e o mate do Brasil, 
com projecções luminosas. No mes
mo salão em que se realizou a eon- 
foreucia do sr. Georiette viam-ee 
quatro «panneaux» com pinturas re
ferentes ao café, seu plantio e em
barque em Santos. Qegnfu-se uma 
sessão de cinematographo com vistas 
brazüeíras.

Em Xamnr inaugurou-se tambeta 
o sysietna brasileiro no Hotel V ic 
toria.

Em Genebra, no Pare des 
Vives, realizon-^e nm ,grande con
certo sòh a ^egtmcia do Maestro A l 
berto Nepomnceno. Compareceu 
essa testa a alta sociedade .genebrina, 
que proroiupeu em aeclkmapGee depois 
do Hyiuuo Nacional brazüèira

Todaa as pesaras presentes tra
ziam ao peito bandeirinhas do Bra 
ziL ,

No Hotel Grève foi offerecido um 
banquete, ao Maestro Ncpomuceno, 
tendo comparecido a elle o Consul 
do Brazil, alguns artistas conheci 
do» d Xnembros da eolonta brasileira.

Inaugurou-se o Café du Brésil Mo
derne, com lettreiro luminoso, o qua 
eïhif>e quadros da bahia de Bota
fogo e dispõe de orchestra.

Em Lausanne inaugurou-se um es~ 
tabelwüinejito brasileiro, com duzen 
tos convidados, e também o systema 
brazileiro de «buffet», restaurant 
theatro.

Em Moutreaux, inaugurou-se nos 
baixos do Hotel Suisse, um Café dn 
Brésil, em que meninos, troando os 
costumes locaes, distribui am recla
mos e flórea.

Foram convidadas para a inaugu 
ração muitas pessoas do logar, sendo 
trocados brindes e ouvido o Hymno 
do Brazil.

Em Berna inaugurou-se o Grand 
Café Brésilien, estando presentes tre- 
^utos convidados.

Em Barcelona abriram se oito ca
fés brazileiros com degustação gra
tuita.

No café Bello Horizonte foi dado 
Concerto com musicas brazileiras 
exhibidas fitas do Brazil em cinema 
tographo.

Em Berlim, Nuremberg e Ratiabo 
na houve degustação ile café brasi
leiro e concerto.

Nos seis «bars» brazileiros da Ita 
lia também houve degustação, em 
bandeirando-se os edificios.

e

mm m mois
L IT T E R  A TU R A

-Existe uma

4a
Um

4 » « # k t o #  * 
pr. Or. juiz du dtfeito da 
Osarâ-mirtm, 
tr nos tormoa 4a M.

*
A n u fw i

?
Do exmo. sr. desembargador l)îo - 

uysio Filgueira ao exmo. sr. desetu- 
liargador Luiz Fernandes.

AppeOnçOo ritwl

N. 73—Martini—Appellant^ ojuia 
de direito—Appelladoe, Pet 

Miranda e Mariabora de 
Barrette.

Patricia

Mtât buüiI io Ms
A  Republica Argentina ocenpa 

hoje o primeiro Logar como paiz pro 
duetor do linho. Opiniões autoriza
das européas, prognosticaram em 
mneipios de 1908 que se os cal cu- 
08 officíaas da colheita Argentina 
de linho se confirmassem, esse paiz 
se acharia em condições de abastecer 
o consumo da Europa inteira durau 
te o referido anuo. Be a argentina 
não o basteeeu por complete, é cer 
to, que cila, por si só, forneceu tres 
quartas partes do total da procura.

Comparando as cifras da produç
ão universal durante o quiuqueuio 
de 1894-1898 eom as do subsequen
te 1904-908 vemos que a prodnc- 
<ão da índia augmentou apenas 3,8% 
e a dos EstadoB-Unidos 105%, em- 
quanto que a da Bussía diminuiu 
17,9% ao passo que a da Argenti
na subia dè 193.000 a 38t).000 tonela- 
daBjOU seja anguientou 335 %. Esta sim
ples cifra indica bern definidamente a 
preponderância da Argentina como 
paiz produetor do linho e sua influ
encia no mercado universal pois ex
porta a totalidade nas colheitas, re
servando-se unicamente as quantida
des necessárias para as sementeiras.

Em 1908 a produeção ficou repre
sentada pelas cifras seguintes : Repu
blica Argentina 1.101.000, Estados- 
Unidos 694.000, Rússia 470.000, índia 
360.000, total 2.62.5*000,

No anno passado, 1909, mantive
ram-se mais on menus inalteráveis 
essas mesmas relações, tudo tndican 
do que, se não se multiplicarem as 
secea e pragas de gafanhotos, a Repu 
blica Argentina conservará ímiefim 
damente o seu logar actual.

JULUAMMfTO :

AppeUaç&o criminal

N. 191—Natal—'AppeÜahte, Mano 
cl Ribeiro Maehado— AppeÚâda, a 
Justiça—-Relator, o exmo. desembar 
gador Luiz Fernandea—Revisores, os 
exmos. sra. desembargadores João Ba 
ptlsta e Dionysio Filgqeir«»—Deu-se 
provimento para annullar todo o pro 
cesso, contra o voto do exmo. sr, des
embargador relator. O exmo. sr. des
embargador Vicente de Lemos não 
tomou parte uo julgamento por se 
achai- legahnente impedido.

Aggmm tlr inutrumentò

N. 42—Macau—Aggravante,u Com
panhia «Commercio e Navegação»—- 
Aggravados, Francisco Tertuliano 
de Albuquerque e sua mulher— Rela
tor, o exmo, sr. presidente—Confir
mou-se o despacho do jDiz a qno, «ou
tra o voto do exmo. sr, desembarga
dor Luiz Fernandes,

Nada mais havendo a tratar foi eu 
cernida a sessão.

Foi juiz semanario, o exmo, sr. 
desembargador João Baptista.

O secretario,
Lneiaao de Siqueira Vat ejão ^ilgneim.

O **  4 " Ü *  4e
tukúba.......  «

« de iMllia.de
«•rwidbãM* «

Carneiros.................  Um
Cabras.....................   Umn
Couros de boi seceo

ou salgado Uiu
Chifres de boi......... Cento
Caroço« de algodão... 15 ks. 
Carne de Hol (seoca) kl.

« de quaiquoi 
modo [>ic
parada.......  «

Fumo em roto.......... «
« em folha... « 

Farinha de mandioca Litro

19200
9600

59000
59000

1i: i;i;i
29000
980019000

19000
9500
9500
9100

Feijão mulatinba..,. « 9570
« de o u tra s

qualidades.. « 9300
Gomma de mandioca « 9400
M ilho...................... d 9200
Mel de assucav....... « 9220
Ossos........................ kl. 9000
Oleo de mamona...... Litro 9500
Pelles de cabras....... Uma 19800

« de carneiros «t 19800
Queijos de manteiga kl. 19200

« de coalho
ou prensa.. (f 19200

Semeatee de mamona tf $100
Sal........................... tf 9030
Sola......................... Meio 79000
Sèbo...... .................. kl. 9400
Toucinho................. n 19400
Unhas de i toi.......... ( V’iito 19000

Os médicos de maior fama, nos a- 
teestam os magnifico« resultados obti
dos eom a legitima «Emulsão de Scott» 
é heroica contra o enfraquecimento. 
«Attesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emul&o de 
Scott» noe enfraquecimentos consecu
tivo«  ás afieoçÕes chxonicas das via« 
respiratórias.

«Dr. AugnstoCarar Vianua. 
«Bahia».

Pensando e rindo
Qnando vos é dado o direito de 

discutirdes tudo, não tendes o direito 
de conspirar.—Émtíio ãe Girarãin.

v w v o

Cantil va... Meio occulto na ramagem 
Verde e louçã da macieira em flor,
Era uma aria terníssima, de amor 
Inspirada no sol e na folhagem.

Como tremendo pertubal-o, a aragem 
.Passava leve, sem rumor,
Fazendo com que o dulcido cantor 
Nem lhe sentisse os beijos na plumagem

Ah ! que vida ideal ! Que bclla vida 
Dessa ave, que as florestas habitava 
3em suspeitar sequer de ser ouvida.

Pensava alguém... Mas quem assim
(pensava

Senti udo alnui de amor embevecida. 
Que fosse lá saber porque cantava !

T e ix e ir a  v: Sil v a .

Na Bolsa.
Um frequentador interpela um 

amigo que ;icab a de deixar, eom 
muitas reverencias, um jwrsouagem 
mal cotado na praça :

—Como ! dá apertos interminá
veis de mão este salteador !

— Por precaução Î... Emqiianto ten
ho a mão d’ elle na minha, estou 
seguro d’ elle auão ter uo meu bolso.

T akt  a k in .

FAUTE OrriChLSpi tW  il Jutlgi
A  PHILOSOrHIA KUHHA 
philosophia russa T 

Nicolas Berdiaeff, pelo Coenotnum, 
reconhece que muitos espíritos es
clarecidos da Europa n&o acredi
tam nisso.

Primeirauieute, »> a [>artii- da 
segunda metade do «eeulo X IX , a 
lí usei a nvalisou com as altas pro- 
ducç<Va da vultura oecidental. Mas, 
desde esse momento, ella tionde sus
tentar qnalquer comparação, ritau- Sessão ordinária em 6 de setembro 
do, eom efteito, vomn eontinuador 1910.
da obra de Platão «  dos idealista« Providencia do exmo, sr. dcaem- 
allemães, Vlademir Bolovâev. que liargudor Theoteuio Freire.
(■, sob «vrio pomo de viste, oon- A ’ hora regimental, na saladas 
siderado como um dos mais bri- coufcreucias, pre^ntes os exmos. sta. 
lhantes reprwentíintes da evolução desembargadores The<itonio Freire, 
phili • njilitca. presidente, Vicente de. Lemos, João

Na realidade, o fundador da phi- \ Kaptista, Dionysio Filgueira, Luiz 
loHopiiM riiMi t<>i o v M ite- ; Fernandes e o exmo. sr. dr. Maaoel
iniakov, eujii <nd«.e.i. ia fez «O- i Dantas, proenrador geral do 
»Mvtudo sentir em 1840, tendo sido foi aberta a M i o ,  sendo lida e 
discípulo ile lfugel e BtdielUng. j ilabate approvada A acU  dA 
#0  mais notável doa diaeipiiloA 4 « j antecedente, 

xrfoviev é o príncipe Sérgio Tru j
!. UkOÍ. Au U!u ifr d r  Ct»U(*CA Se 
: ili« ir-tiuc, ..... te Mi dí-w iputo tle PetiçAt»

'  Sessão oTdinarla em 14 de setembro 
de 1910.

Presidência do exmo. sr, desembar
gador Theotouio Freire.

A ’ hora regimental, na sala das con
ferencias, presentes oh exmos. sr». 
desembargadores Theotouio Freire, 
presidente, Vicente de Legios, João 
Baptist», Dionysio Filgueira, Luiz 
Fernandes e o exmo. sr. dr. Manoel 
Dantas, proenrador geral do Estado, 
foi aberta a sessão.

Foi lida c sem debate approvada a 
acta da sessão antecedente.

EXPEDIENTE

Petiçà > do sem.enciado Autouio Ger- 
vaaio, instruída e in formada pelo juiz 
de direito de Páo dos Ferros— Ao 
exmo. sr. dr. procurador geral do Es
tado para dar parecer.

CLUB* DO OMjjttDB OBIRNTÊ 
—No 1 ^ tortelo éo e ih b 4 «rakçodra 
a. 6, foi pM>niiMlft4riL 35, pertenrau- 
te oo w. Ételidei Dautai

No 39 Mfteio doelub de coIçíuUm uu 
7, foi premindo o n, õ0, pertencente 
ao socio Gentil Garcia.

Prceeutes o.s soeios, Frauciaco t’a- 
nindé, Paulo Maranhão e Pedro Ma
ttos.

A cha-se aberta a iuaeripção para o 
elnb de calçados n. 8.

Aproveitem a« vautages« 1
VI u m k#i* MeUo & O.

------■. ■ -
A L F A IA T A R IA  B R AZIL  — Hub 

n. 11— Presentes os socios José Lu
cas Garcia Filho, João dos Reis, Os
car Vital e Ovídio Silva, teve logar a 
249 extracç&o d’ este club, sendo sor
teado o u. 5, pertencente ao socio 
Xavier de Miranda.

. Patmgenn

Do exmo. «r.deseml 
te de Lemos 
gador João Baptista.

AppeUação criminal

Viten
imhar-

N.
Ap|jella-

THES0LR0 00 ESTADO
12 A 17 4e agtKte de
PREÇOS CORRECTS*

m

Dos (iKN KROS SlMKITOH A DIRKTTOS 

DB EXPORTAÇÃO POR MAR

EXPEDIENTE 
d«* graça do

Mcrcsderias Vstar»
Algodão em rama.,.. 15 k* 129000

■ em caroço.. « i 39000
« em sujo ou

randuo...... « « 29000
Assucar de Usina*.., « « 49000

: Christa! iza
do............ * ■ 39400

« Branco...... * * 39500
• Someoo,.... • f 29500

Maecavado. ■ r 29200
« Bruto........ ■ m 19900
« Rétama..... • à 9W0

Aguardente............ Uten 9909
Borracha................ kl. 19OOO

* de maatçDbu « 20000

N. 192— Acary—Appellante, o pro
motor publico—Appellada, Maria An
na de Jesus.

Do exmo. sr. desembargador João 
Baptista ao exmo. ’sr. desembargador 
Dionysio Filgueira.

Ap; tf Poção crim tm l

N. 193—Ceará-mirim— Appellante, 
Manoel Ignacio, vulgo Manoel Peque
no— Appellada, a Justiça.

Do exmo. «r. desembargador Luiz 
Fernandes ao exmo. sr. desembarga
dor Vicente de Lemos.

AppeUação criminal

N. 190—Areia Branca—Appellau- 
fce, o juiz de direito— Appellado, Bay 
mumío Rubíra da Luz,

Parecer do procurador geral ;

E D T A B S

Antonio Augustode Athayde,Major 
Presidente da Junta de Alistamento 
Militar, ete. etc,— Faz saber aos q »e  
o presente edital lerem ou d’ elle t i
verem conhecimento, que u’ esta data 
foram iiistallados oh trabalhos d*esta 
Junta c, .portanto, convoca a todos 
os jovens da idade de vinte ânuos 
completos no anno anterior e domi
ciliadas »rente município, a virem st* 
inscrever até o dia 14 de novembro 
do corrente anuo, e bem assim to
dos »quelle« que, tendo viute e um 
an nos ■ ou mais, ainda não estão ins
eri ptoe nos registros militares, como 0  p a q Pk TE  
determina o regulamento paia a ex
ecução da lei do Alistamento M ili
tar,

Gonvoca também todos os interes
sados a apresentarem esclarecimen
tos ou reclamações a bem dos seus 
direitos, afim de que a Junta possa 
bem orientada ficar da verdade e dar 
informações precisas a esclarecer o 
jnizo da Junta de Revisão qne tem 
de apurar este alistamento.

Nos sabbadoK,seráaffixada na porta 
principal do edifício em que funcei- 
ona esta Junta a relação dos alista
dos durante a semaua.

A  Junta fmiccionará todos os dias 
utais uo edifício da Intendência Mu- 
uieipal, de meio dia ás duas horas 
da tarde.

E, para conhecimento de todos, 
inauda lavrar o presente edital que 
será affixado na porta principal da 
mesma Intendência, no Mercado Pu
blico e publicado ua imprensa, por 
mim feito e assignado e rubricado 
pelo Presidente.

Manoel Garcia, 
alferes-secretario.

Natal, 15 de setembro de 1910.
Antonio A. A th ay de, 

major- presidente.

Aviso
O abaixo assignado, agente geral 

n’este Estado, da Vitalícia Pernam
bucana, avisa aos srs. mutuários que 
está auctorisado a receber sem malta 
as mensalidades retardadas até o dia 
de setembro. Expirando o referido 
praso, as mensalidades atrasadas so- 
meute seião reí^bula« «*om as resjie- 
ctívas multas, de aceordo com o «im- 
]Hirte aviso» impresso nas cantei las e 
pura o qual p«*(h*-se a obsequiosa a- 
ttenção de seus {.n ŝiiidores.

Outrosím, (*.da agencia não tendo 
cobradores dlicita do» are, mutuários 
H íi ttezu d 1 mandar realisar as suas 
contribii,. V*s na agencia, á ma do 
Gominercio n. 40.-

Natal—setembro—910.
Claudio Duarte Matifiada, agente geral.

O leitor, ã* quem ratou um diri- 
«indo n’eete momeoto, deraiando 
feter «cquwrçã*# de uroa-rieín qu« 
«lia  () \itu e ueeraeariRa todoe ou a 
quasi todos—nfto tem mais que di
f í?  u íí ' V K “ ncí*  da «ÍT A N . 
DART», ánitt «Beuador José Boui.
foeio* íi. 8. e tniiiar uma ioscrincRii 
«osciuhsd i CABA «BTANDAIrr» 
qoe, como d i exemplo acima flea 
apto a adquirir uma pelopracod* 
(if800. 1^000, 209400, 27*200 
•34BOOO, htt.

Tem também a CABA 8TAN. 
DART luaie os seguintes artigos 
que efto igu&lujente vendidos a 
prestações semanacs, com sorteioa 
SEM ACCRES8I MO de preço :

Pianos RITTER, o maie bello e 
harmouioao instrumento, presta. 
r*ÍÍo Homannl, 12$ ;

Fitas a duae cores e OFFIClAES 
papel, papel carbono, oleo, etc.’ 
encontra-se ua mesma Agencia á 
lefcriíi-i run «Senador JoséRoni» 
facio» x,. íi—Ribeira—Natal.

Pianista HEX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano 
fal-otocnr qualquer pessoa, índe. 
pendente de saber musica, presta- 
çflo 129 [com direito a ÍÍ00| em 
musicas cscolhidAs) ;

Chronomerro R O V A L -o  pritneiK 
Horelogio do universo—prest&efio 
{manai 6|400,

-M-*-

Li/ivii m i u m
SOCIEDADE ANONYMA

Visitem a CASA LONDKK8, novo 
e elegante estulieleeiiuento de. 
dícs, motiius, armarinho o artigos <le 
alta moda.— rua  i>h. barata n. to . 
N A T A L .

Pi-ocurem de preferencia os tcciilos 
da Casa Londres. Rua Dr. Barata n.
U>--NATA L.

Queijos do Seridó
j Mek-hiades EvangclÍHta da Silva, 

avisa aos (ainsuinidorcH <|ue tem para 
vcndíír em sen estatadeciiticutu. á rua 
do Commercio u. V lã, salxiros' is ipu-i 
jos do Beridé, »le primeira sorte a ra 
zão de 19500 o kilo.u o v \ z

( 'o m m iiit ilu n to , W , M píssuov

lOôperiulo dos portos do sul 
no dia 26, segue paru os 
do norte depois dn indispensá
vel demorti.

SOLICITADAS
Ao companheiro Luiz Manso
Apreçamo-uos a pedir desculpa a 

este distincto companheiro pelo gros
seiro esquecimento de nossa parte em 
uão noticiar em nosso jornal ofalleci- 
mento de sun infeliz esposa que teve 
logar no dia 10 do corrente, cm Papa- 
ry c dar-lhe o devido pesames pelo in
fausto acontecimento— o que, mis da 
«Liga», fazemos d’ íiq*ii.

A Redacção do «Primeiro de Maio».

AppeUação criminal

-Appetlan-194—Oeaní - mir ini- 
tes. Manoel Felix c outros 
dn. a Justiça.

Nada mais havendo a t ratar foi en
cerrada a sessão.

Foi jm z seuiun irio o exmo. sr. des 
(.-mhavgador Dionysio Filgueira.

O secretario,
Luciam de Siqueira Varejâo FUguetra.

p ra  com em

Objectos perdidos
Raymuudo Coelho gratifica geno- 

rosamente a quem tiver encontrado 
e lhe entregar n’ esta redacção um 
broche de ouro, acompanhado de té- 
téas e um berhMjue com dois re
tratos, perdido no domingo ultimo, 
no jardim da praça «André de Al- 
bitquerque».Jhi BapiSa ù &ób

MIBBA DO 7? DIA

Isabel da Camara Góes, Ricardo 
de Góes, Maria de thíes, Perolina 
Ban o« de Góes, Francisco Xavier de 
Góes e Anua Ameba de Góes, a- 
gradecem i>enhorados a todos os bons 
amigos que acompanharam até o Ce 
mi te rio o« restos mortaes do seu 
sempre lembrado esposo, pai, so
gro e irmão, João Baptista de (Mee, 
e convidam novamente, Jpara a 
missa do 7? dia, a qual tera logar 
.V* feira, 22 do corrente, ás 6£ ho
ras da na Igrqja do Se
nhor Bom Jesus das Dores.

ANMTWCIOS

O PAQUETE
O L I N B A

Com mau dan tv. J t M pjhJps

Esperado dos portos do nor
te no dia 22ou 23 de setembro, 

para os do suldepoiH (ia 
indispensável demora,

A »  passagen» de Ida e voí 
ta teem lflq . de abatimento.

lJara varga, passagens, en 
commenúuH, valores e rmiis irt 
lontmções. a tratar eom o ã- 
gente—

O D IL O N  D E  A. G ARC IA .

CIRURGIÃO  DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULT AB D AS S J  S 4 

R u a  C o ro n e l B oa tlfk e lo , 24

Chapéos de sol
Recebeu grande sortimento de <4ia 

péos de sol a loja BOM JESUS. 
— R ibe ira—

SoffriâAtrozmentc 
de Anemia

M. M ACHADO & G, previnem 
uns seus amigos c freguezes, que bre
vemente recebem o puro vinho de 
nva do Rio Grande do Snl, marca Par. 
ticular.

—R IB E IR A -

PECA 9600—Papeis pintado« pu
ra forro de casa,Jbonitos padrões, ven
de a EVOLUÇÃO— k i:a i>R. bara
t a — RIBEIRA.

Vende-se terreno
casa e um 

anne- 
xo com 30 me

tros de frente e 90 de comprimento, 
22 pés de coqueiros, jaqueiras, 

cajueiros e goiabeiras, sito á Pr.iVa 
Pio X  «  tratar com Joaquim Bmi- 
liano Pereira do Lago, á rua 13 de 
Maio n. 42—Cidado Alta.

Restabelecida
emSeisMezes
---- COMA-----EmulsäHcott
M Declaro que tendo 

uma filh in h a  que 
toHna atrozmente de 
e n fra q u ec im en to

Sarai do organismo e 
e uma anemia Uo 

profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
em preguei com o 
melhor resultado a 
EmuUào de 5cetf.

“  Aos seis meses, a 
criança ficou comple» 
lamente restabele
cida, forte, robusta e 
com boa efir, sendo 
agora a admiração de 
quanfos a tinham  
visto mo seu estado 
d eb ir  e  doentio.""' 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

i

LOJA DA MATRIÄ—I" clnb (te 
calç^Uos—Fui sorteado na 15? extra- 
(ftooo. M, pertencente a exata sra. 
d. Jnaspha Barroca, preseutes ra sra. 
SaJustiano Fagundes, Armando Hen- 
bra e Maned Janunria 

OottMttn start# ra inseri p?5eg 
o 2?dnb

Cu“Stukl”
Ofc

A. CAMPOS & C
Rua do Ouvioob n. 106 (antigo 72

—RIO DE JANEIRO -
A ESGHOLA REGIONAL DE 

APPRENDIZE8 MARINHEIROS, 
d’rate Estado pela pessoa de seu 
digno commmario, o «r. tenente 
AJMonío Femandes de Oliveira 
porauidom do numero 110, a ub 
«Es de machinaa de escrever, rem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mas p. findo, çnm uma ma. 
chio» dn escrever «S IlIT ll» V f8 I- 
VEL. a melhor até hoje conhecida.

A de tverever i&M iTH»
VVSIVEU jnptanaate reputndo o 
MAIOR INVENTO DÁ UHÜHANI 
t'A MODERNA alli aa v a n u ««I-  
relbu fi»rte e reste tente.

A sRMITH» VtôiVELé. toda ella 
montada sobre fapheras
('as, ;..\o draaliaba,aào

O que fex  a EMUL
SÃO DE SCOTT por 
esta menina» fa l’o  cons
tantem ente por todas 
aa crianças que veem  ao 
mundo com  uma na; 
tureza fraca e  débil. £  
uma verdadeira 
Providencia da 
lnfancia. ^

scorr *  apwifzChinim nwà Yd

cumfiuiiuuijsn
Os proprietários da loja Bom .Ípmi» 

atteintendo ao grande sortimento «hw 
wíus ratabelerimentos, resolveram *»• 
ganinar ela bs «  para este fim já m* - 
vhani shertas wneripçfie^ eom mimo«* 
nameros^jkHnndra dos elnta de tern«w 
^  •raenúrra, ternos de brins «te córes 
(* 4s ehapées de lebre para homens

A provei Dmq !
Filiai, rua Frei Migoefioho. .14.

Omrlaa A Irmão.

Brevemente o frande re-
« & * ! * * » * * * * * I - j l f y f f P W e i1 ,  M  M a

Labim/UFRN



Cum aití^na, bronchite e coqueluche
^ t

" W4 *

COM  M C I J | |M Î ( F 6 | |  M lM R IV A O O i
O df. José Jaaqgfe Pinto, tornado pria M d O  ds Medicinada
m :  *

Atteuto q^M tM ^ im pm gad o iM p ig te  d ta O  o maravilhoso pnp>
rado «  «ÀÜDB r ^ U M E B T ^  rm SZ*A <*

Harm, 98 de Im fr iro  de 1909.—Dr. JoaêJoâqatm Pinto.

Atteeto Atm bri empragate bartaa va««« oe produrtoe doe an. 
Daudt k  Frritae, de» Porto lE g » ,  BR0M1L • ▲ 8ADDE DAMÜLHER, 
obtendo eempte reaultadoe oa tari* #*tWactOfioe, de aorte que, mnito 
de oonactoela^ oe a ^ o r iW f a a rop w a  

M aeetò,9 de junhode 1909.—Dr. A

B Q R O - B Q R A C I C A  Ml M M
Airanio de Atmnfo Jorge.

oratorio: DAUDT A LAGtJNILLA
L a b  R i o  < a é  J à n è i i - o --------

Almoxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R D A D O  E  L I S ©

Estão á disposição 
de llf980 , rodait de a

dos are. criadores è acrtooltoree, pelos reduzidos preço- 
«mm© farpado, com lQu,jQJbraa, .anedindo cerca de 420 

metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kiln* de grampos; por 13|ÕOO,< rodas de 100 libras, medindo taro* 
tiem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 ktlos de grampos; pi r jOfQOQ, vodus de arame liso" n. 8 
pura cvrrrt, com 100 IíIthh, mçdipdo cerca de 4oB metros de comprimento, h por 
14$000, 1‘ímImk tiimbemde ítrânieliso dé n. 14 paru- amàffár 15, com 100 libras.

\ ncMn reprtiçaã t«u para eriftr m  srs. criadores%agriciiltom, per preçrs redoiidis

“PRETIDEBdi”
C aixa Pau lista de Pensões V italícias

Auctorísada pelo dec. 6917 a funccionar na Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosm a  u ura m i  is i  um
('anos galvanizados de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p..................... $700 ”  *
BojiVedelp............» .....  $200cada
Ditos " 2 ” .................  $500 (um
TA .........X 1..............  l$00o
Eiixikíhh aineric. d* 8 liba, I$800

" " ” 4 ” 2$1(X) unm
” tira*. ” 2 % ”  $800

Enxadas braz. de 8 libs..... $900
” ”  ” 3 % ” 1$000

Machados de 3 lí bs....... . 3$U00 um
Idem de 3 1|2 .......... 3$100 »■
ItfachndifltVas h. 2............  2$290uma
Fncõra [J a cará]................. 3$400
Picareta..........................  8$000

O director, ThootfnsinPuivu.

Hociox mucriptos até fevereiro 
Capital mbecripto, . ■ ■ . . .

55.000 
24.125:985/000

AHIUSTIMATIGO UMES
0 grande remedio para curar áSTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPFE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maoeutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
R A  A  R A  C O K C E I Ç i O

-N ata l-

Os soei os da C aixa A  pagam 59000 d « jo ia  e 59000 do mensa* 
1 idade durante lo  annos, ao fim  dos quaes perceberão uma pensão 
v ita lic ia  mensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da C aixa B  pagam 59000 de jo ia  e 29500 de m ensali
dades e teem  d ire ito  a uma pensão, no m áxim o, de 15o9ooo men- 
saes no fim  de 15 a n n o s . ___________

A PKE VIDÊNCIA é a sociedade mutualista roais* importante do Brasil era numero 
de socios e capitaes, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra congénère.

No caso do bocio faliecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado cora excepção da joia e fooltas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou benfeitor, quando a estes faltarem meios de aubsistencia negados pelo beneficiado,

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada á pagar as pensões 
em qualquer parte ero qne se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redoeções de 2o e 16 ■]. res
pectivamente.

D 1 R E C T O R U
Presidente—Dr, Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nícolau Bamei, director do Banco de 8. 

Pauto ;
Secretario—Dr. ,J. Rodrigues dos Sautos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureíro—Cominendador José Monteiro Piuheiro, grande fazen

deiro de calé e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

DKRM3CTORES E F F E C T IV O N
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lim a, Antonio de Camileós, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

0 pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 
ateie, das 7 âs 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessa cios deve
rão dirigir-se ao agente gerei n’esta capital--B A RONCÍO GUERRA.

S O F F R E »  DA P E L L E ?
L U

cio dr. Eduardo Franca. UN1C0 remédio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1905. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900

t o
A N N O S

DE
M URO

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

—ÚNICO remedio brasileiro 
Europa e nas RejtabHcaSi Argun 
loa medicos e hospHaes.

ns
bile pe-

COM U|4 S0* VIDRO
08 e rai

tòÍ]0,Mufc(ir
Rua dos Ourives, 114 

NA RUROPA

Carlo Elba-MilSo : 
Ribeiro da Costa-Lisboa

^osna^ra das molcsfias da peU 
feridpa.frjfiras. aupf doe pds e dos 
duraa tfo calor (dé entre ae cax«

sarna, caspa, quãda doa edéUw, qoei- 
apduraa. aphtãs e moléstias' da bocea, 
bMtuftjh*, matícbasr sardas, earisypela, 
pannos,.molestíae do utero,'etc. Ê' de 

r luMtUmrefflcai para toOprltie intims 
dse senhoras, evitando qu 
gio. Em injecçio cure qi 

mento' 
dias.

I I P
não contém potas* 
aa catmãèa, nem 

, soda crimtica, nem
gorduras,(jtK do irritamos dm priPu entramEM BUENOS AIRES _ _ ______  _______

Francisco Lopes-Uval c
já ábandonádas pelos — Hw» mode m

V » H Í l 3 9 Í Q 4 S i K
a »ramus. p iiiM isI rsFoiuitus

l.sta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, úao irrefragaveis a - 
testados as analyses dehygiene procedidas no R io  de Janeiro ecom  os diplom as de honra conferidos em diversas ex - 

posigoes, continúa merecidamente á gosar tio m ais lisongeifo acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augm entar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de uasegação:
Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.

A séde do estabelecimento é emCarentan, Hrança,’e asna fundaçao data de 1330. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do Brasil

p a r a  n v F o s M A ç d K s « M e d  e i r o ü  I r m ã o  &  O .
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OS D R A M A S  D E  P A R IS

ROCAMBOLE
FOB

Ponftom d o  T e r r a i l

TERCmtA PARTE
AS PROE&AS D E  ROCAMBOLE

LXVI
O assassinato

—Papei« nunca ae queimam.
Rocambole fac um grato de aaaom* 

bro ; u m  o cego aubttnbou a phrase, 
e moatvyu lamedutiMcate ua bedion« 
da phyaíonomia mm exprraaáo das 
mala energicaa. Str WilMaaaa não qae* 
ria que destruíssem as provas do i « -  
renteaco do sr. Chatsau-MflUlj com o 
diiqun de Satlandrera.

LXV
A ponte de pnasy

-Eiiküi' ra  ms» dlsUi in ti—a te, u m  
tío ? eu lamou Ermamhoh 
exelamou Rooaailmle.

Drago sonde-h .

—Foie que ! proaeguiu Rocambole, 
fazra-me aaaaaaumr um homem para 
lhe apanhar dois documentos, cuja ex 
iotencifi pbde assegurar ao duque de 
oüatenu-Maüiy a mão da menina de 
Sallandrera, e depois de vêres oh dnciA 
mentos em noeao poder, nâo queres que 
eu oh destrua 7

—Não.
—Porque ?
Sir Williams escreveu ;
—Podem ser ainda ama especie de 

pera para matar a sede.
—O qns 7 !... Nao percebo...
—Ninguém sabe o qns está para «ac

céder. A menina de Sallandrera póde 
muito bem indlapãr̂ ss comtigo...

Rocambole eooalbeu oa hombroe
—O acaso é grandioso... proraguin c 

cego por meio da pedra. A' ultima ho« 
ra surgem derieehos imprevistos... 
Quem sabe 7 !...

—O que me parece, ê que não sabra 
bem o que queres...

—Quem sabe ss d’aqol a oito. quln 
XB dias, ou um HMS, m terão inter» 
romptdo aa relações entre tu e Pe. 
ptta f

—Está« doido...
—fim taleuan o er. de Cheira e-Mai H

Iy dá da bom grudo um milhão por 
•sara pâ l̂ ç̂oa l̂s vriho...

—tíutão, bem ví*«...
—Então que se deve Inzer hoh dois 

documento« ?
—(luardal-os...
—iMae ee os achassem em meu poder ?
—Bom !... escreveu sir tVilliurus ; ahí 

estás tu a eequeeeree-te de quem ís...
 ̂—Tt*m ratão... riou o marques de 

Chatnury. e a policia nani*a se lembrai 
rá de suspeitar de mim.

E Rocambole metten o« dois docu
mentos no bolso.

Tens alguma coisa para me dL 
ser ?

-N âo.
—Não tenho nada que fazer » t f o 

Wgrereode Pepita 7
—Abeolutamente nada.
nwamooie drapediu-ee de sir ’ 

liame d a ra  para os seus apoaei 
com a intenção de raennder cuid»vd<
J " * * ? "  .<*<*• pnpm* ; moa de re 
ts acudiu lhe uma reflexão que o
tev>. ^

—Nada.,, b* d* viver »  morrer... Pode 
muito bem succéder que en raja morto 
era duello ou one n’um dfa de grand* 
vento m* coin uma teiha na eaba^. Em 
«guida pnrauriam revtstn son «ran« 
papeia, e O marquez de l la u U T  raria 
desliourado depot» de aurto. linda.,, 
náo qnrao que ieto pnira u u i l i r ,  Hu 
f lu  de Hureuuss 4 gussU «m v n  guur*

de Cliauicry ; todos me coahtR^tn nud- 
cameute por er. Frederico...

E t<>riiou a metter os papeis no boU 
ao ; iuuH quando eahia pura ir pôr em 
segurança u seu tlieeouro, encontra Fs 
bien.

O visconde failou ao cunhado, mos 
trnnrio nos irtbioe um sorriso myste 
rlivso .

—Diic-mt; . »... que vida f* esta que 
tu levas ?

—Uala^t* ?
—H mtem, depois do meio dia, nto1* 

guem foi capa« de te vér...

—E* qo* eo, retorquiu Rocambole, 
rindorae, «cu o contrario do R >lland, 
qn > divnlg» oh hpiw amores, eu occulto 
oe rncus.

—B tens razão, disse o visconde, que 
uão insistia mais no caso,

O marque* praraguiu :
—Foi ngora vMtar o meu cego, que 

está p» atando admfnavefmrate bem.
-Pobre homem 1 dm » Fabira.
—E vou dar unm volta psb» Boeque, 

mumhwhi Rram bnb
—isJktra m n io m i 7
—Pelo menos 4 a minha latsnção...

cara bois m onsés^^^wrnfio^urn ir

dar uma volta Jno bosque, como dis* 
sera,

Ü que fez, porém, foi passnr pela 
rua de Surranes.

O luarqucz, voltmi para ens» ás 
quatro horas, e achou uru« carta d* 
Pepita, chegada pela posta interna 
durante a sua ausência

A carta dizia o seguinte -.
■ Escrevo-lhe aprrasaJamente, para 

lhe dizer que chegámos esta mauhà a 
Paris, mens para tristes como sem
pre, e eu inquieta, mas ao mesmo tem
pi alegre com a id*» de que em bre
ve o tomaria a v*r.

«Comendoratamoeainda muito Ion' 
ge um do outm ; temos de ven
cer muitas difficuldades, e de snpplan- 
t-ar muitoe obstáculos.

«Esperoro rata noite para convere 
sarmos.—« Pepita. •

O marques jauton com s viscon
dessa, eu» >riDH. *  foi iqgur um» 
partida de v lih t  do seu club, de oode 
raia A meia noite menos um quarto. 
Era a hor» da eotievWta.

Corno lira o 
A porta do jardim o negro da 
de riallaadrera

a pontiiaUlada # 
não oé

» mdo soera
o limiar do ”

que
doe

P<jpíca, que estav» sentada n’uum 
grande poitron i, diligeucioa levanoar*. 
ae apeuíis o viu, e nâo o poude conse
guir, tal foi a commovão que experi
mentou. Rocambole dirigiu*«* para 
ella HÜenciaeò^^pegou-lhtí ua rnãr., * 
lieijou^lh’a Inclinando respeitos amente.

For dois ou ires minutos, não fiz*1 
ram mais do ipie olhar ura para o ou
tro, nem pisferireiu uma unica palavra. 
Afinal finguiu Rocambole dominar u- 
rna com moção que nunca experimentá* 
ra, e dis'*» á joven :

— Ha quasi um met que não vivia 
senão de recordações...

Pepita apertou-lhe convaleivamente 
H raáo

Rocamb<>ltí proesgain :
—Dasile que a vi partir. nã > cessei 

de conter os dias : deed1' que a «apara
ra contei ram dwean^o a» hora», »  
•ieeqr que rêeébi a sua carts teem .a 
miant^s sido «mulo* para mim.

—T-oi decerto padecido idsuoh d»* 
que aflual Pepita, diligenci
ando (oistfzr na vo« msntida trau-
quillldod*.

—Oh !
—Il*i'4ii» ss ninlia* carta*.
—E mfelisments. uâo podia eeiTrevfr- 

Ihe, n í * t' assim 7

( Coatimó*. i

HPNCHmQR
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Succ. de Viúva Barretto & C  
FABRICA DE

Fiigj, Tecá̂em. Qn Tgggtaes e Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

«  •>,

E n d . T e l - JUVINO
Caixa postal n. 6-Codigos usados : A I e Ribeiro

FABHCAMES DE TECIDOS
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PREPARADAS NO LABORATORIO 00 PHARMACEUTICG

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

— CEARÁ —
Ag untcas e verdadeiras são fabricada* pelo pharmaceuiico Leonel A .

de Alencar Mattos, succs.

E s ta s  m a ra v ilh o s a s  p ilu los  sã«; em p regad as , com  
e\ fcrnord inaria  v a n ta g e m , nas febres a m a b e l l -a , t i -
PHGYDE, BILIOSA, BENlTTENTE, 1NTERM1TTENTE, IWEP- 
MONIA, BEBI-BEBI, BHEUMAT1SMO AGUDO E CHKONICO, 
IIYBPEPSIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc,

E  exce llen te  d e p u ra t iv o  n a  d ose  d e  um a p ilu la  
p o r  d ia , N o s  casos  de

F B IS Â Q  DE TENTRE
devem -se u s a r  d u a s  â  n o ite  e  um a p e la  znanhan a o  le
va n ta r-se . U lu s tres  fa c u lta t iv o s  e  pessoas cu rad as 
a ffirm a m  ser o  m e lh o r  m ed icam en to  p a ra  desem ba
ra ç a r  o  v en tre . F in a l m ente es te  m a ra v ilh o s o  p rep a 
ra d o  d eve  ser em p reg a d o  em  to d o s  o s  casos m ó rb i
dos *‘m que o  d o en te  necessitor d e  um  p u rg a t iv o  de 
acçâ  i 1 m p ta  e  energ ica . E  su p e r io r  a o s  d ra s tieo e  
exfcrangeiros, c o n fo rm e  a tte s ta m  o s  illu stres  c lín icos 
dr. J o ã o  da  fío c h a  M o re ira ,d r . H e iv e c io  M on te , sena
d o r  P e d ro  B o rg es , dr, F irm in o  D o r ico , dr. B a r r e t to  
S am p a io , d r . A u ré lio  de L a v o r ,  d r. M e to n  de-A len ca r  
e  m u ito s  o u tro s  qu e n os  seriam  im p oss íve l c ita r . R e
u n idos to d o s  o s  e lem en tos  de um  m ed icam en to  supe- 
r ío rm en te  m a n ip u la d o , devem  ser p re fer id as  a o  o le o  
de r íc in o  e  á  ja la p a  p o rq u e  n â o  p ro d u z  có lica s  nem  
ir r ita çõ e s  g a s tro -m te s t in a l. Com  es ta s  p ílu las  p odem  
se o b te r  o  m a is  le v e  p u r g a t iv o  co m o  o  m ais  en erg ico  

d rá s tico , c o n fo rm e  a d o se  em  qu e o  d o en te  use.
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A  um adulto-.........  5 pílulas
De 7 a 14 auitos...... 4 pilulas

De 3 a 7 ânuos-........3 pilulas
1 anno..,*.».............. 1 pilula

V3j

AVISO IMPORTANTE
Quando perhro vidro, pedir com a firma LEONEL A. 0E ALENCAR 

MATTOS, suces., porque som este precaução se expõe a 
jjji! usar um medicamento purgativo falsificado e,
"" portanto sem nenhum effeito.

e m  m u  i c o u u n  e skciíute psashíct«

Natal» Antonio de P au la  Barbosa
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P h a rm a c ia  T o  te e s
IKJ IMIARMACEllTICO

Joaquim Torres
RDA DA CONCEIÇÃO, 16

D roga* cliiiniraiiK nte p u rn s  pr ulm-to* 
r h i m i e o *  o  p h a r m a c e i i t i c o N  «I«1 t o d t i N  a »«  pro- 
cedencttot

Consultai m edira* a  qua lquer liora ué 
COJVSULTOKVO D A  P lIA R M A t lA  ; atteiide- 
se eoin íirgeneia todo* o* <*liatna«l4»* incdiros

Receituário aviado com proinptidao c *e» 
sa ran ça  sobre a  responsabilidade do propri
etário, pharm aceutiço d O A ^ I lj»! TOUKKH. 
que attende a  qu a lquer hora  da noite em 
*ua reaideneia, á  aven ida  R io itraneo, 21 
todo» o* misteres profissioiiac*.

h o r á r i o  d o  c o n s u l t o r i o

Dr. F iiu lo  de Abreu  —  
Dr. A ffon so  B a ra to  
Dr. P a u la  Antunes 
D r. M a r io  L y r a  
Dr. J a n u á r io  Ci ceo 
Dr. C a lit itra to  C arr ilh o

imtuhan
it

;onsulte des 8 ás il horns
î ‘ “  ï» u

kt *‘ lü á 1 hors — tarde 
“ “  1 ás 2 horas í4
ti ií il '* J  4‘

^  5

IÏÏOSMM n  REPUBLICA”
Completo e variado sortimento de cartões de visitas, encontra-se no’sta typographic

Economizadora Paulista
INTERNACIONAL

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907»*ln$tallada em 15 de março de IW8
irriDUi m ieiiití u mm* rimu, mw Rmna rumiMiu u mm\m u nmm m uu nu o (irim w vil ros d  íeis

R eg/straäa  na  J u n ta  C o m m e rc ia l J e  S . P a u l o -------------—■

P IK E C T O R E t l

Presidente : Senador dr. Lul* Pim, ex «em tarin da Aaricultura. ex- 
cheíe de Policia do E. da K P» ulo. 'Secretario: Commendadnr Le^mcto tiurg»-!, social da firma Silva Se«- bra k C. de Fabrica de Tecidoe S. flerunrdo.Theeoureiro : Dr. Oalir1«! Diaa «la Silva, direotor da (Companhia Fabril 8. Bernardo.

Gerente : Dr. »’landlo de Sodzo, medico e ntpitn lista. 

Ç iX N E L H t  F IH C A i

r«M«le rnttee, directot do B»nrfid>-S I ‘jmiío, •HarAo R Duprot, «lirectur du (’omp.iohfa Indu-irial.
Coronel Feme odo Pret as, vioe prtwídenU' «lo Faiado da 8. Paulo.
Dr. Pedro Ro&tnal. madtco e ioaoetrial.
Rodolpho da Miranda, induetrial e mpittiliiln, proprietário da Fa

brica AarM oo, da Ptroafcah*.
I, proprietário a capitailata, 
BM fcv-lftr do Hospital da laoti

de Qbãpot da ( n a  I. QiHrna k  C

■to de a.

A “ Fconom izaáor i P au lis ta " á uma s o 
ciedade m utua com  approvaçfio  e flsealisa - 
çSo do G overno Federa), cu#o fim á estobele 
cer utna pengfto v ita l iria, mensal, em dinhei
ro , aos seus socios, Tem  duas c a i x a s : a 
C A I X A  A e â  C A IX A  B. Os socios da C A IX A  
A pagam  õ$  de jo ia  e 2*500  de mensalidade
! Í t ,Ã?,*<Üppito a uma P^n«â o  v ita lic i.i EM 
D IN H E IR O  no flm  de 15 annos (1 5 0 *, m a- 
x im a ], 0 «  socios da C A IX A  B pagam  5 *  de 
jo ia  e 5 *  de m ensalidade e terão  d ire ito  a

um a pensão  v ita líc ia . EM D I N H E I R O ,  no 
flm annos, [1 0 o *  d e  10 m a x im a ) .

N o  caso  d o  so c io  fa llec^r an tes  de ch egar 
a  receber & pensão, a  a ssoc ia ção  res titu irá  
a o e  seus h erdeiros  te d a s  as  con tribu ições 
aue e lle  t iv e r  fe ito . Dando-se o  fa llec im en to  
depo is  qu e o  soc io  e s t iv e r  no g o s o  d a  pen 
são , e s to  fica rá  ex tin c to , sem que a os  her
d e iros  a ss is ta  q u a lqu er  d ire ito .

Æt
E  a  un í «  qu e  A is s o r te io s  d r  r a d r  

■ r to s  d r  *  r a  »  m t z m  r  mm U R A X I l i :  
H Q K T K IO  :si» d ia  d r  K a ia l  ; o  s o c io  so r lr -  
■do  l e «  Isen to  d o  poM oo ien to  das

As lwhV1̂  *crao pngns »-in ouoJ#jíj* r 
parte , q «i B í zii ou Extiung^nro, onde o sn- 
c io  se achai , po» tr im es tre  e  não p o r  seine** 
tre , co m o  o o t r a s  p a ga m .

Os pag : m entos ante<*ipados de 1 ú u ?í í ) 
g o sa m  da  r* lucção de 5 % , o r  pagnrm*nloH 
de 10  a n u o - 20 9* e o s  p agam en tos  de 15 
annos, l o  y» .

NAO TEM COBRADORES ; o» ^agnmonto* (U* ummmiitfadiM mtôo íeiu * ua üou  ,i. E .  «íi i . _j  , w. <hh 'imiBin iiamin —ri*u i « » - «  ua í tt™«müíé*  Uh m m i
T̂ dbo# mr* 'i p r dím d *coda *octo. com sell-« do « r ,  par^ti-

*  4 ooraTSl d í  6 °  *B*,,i* P » 14 " *  P™«*r*ào pria manhã, atl lo  boro* do dia, «A  tord«

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADliRNETAS
J. Julio P. da Madeiros, agente geral.
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